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PORQUE COMETEM FRAUDE?

Projeto A fraude no ensino superior português: práticas e política

Equipa do projeto

Madalena Ramos (Iscte)

César Morais (NOVA-FCSH)

Adriana Cardoso, IPL-ESE

Sónia P. Gonçalves, ISCSP-Ulisboa

Rosária Ramos, ISCSP-Ulisboa

Rosalina Costa, Universidade de Évora

Joaquim Gonçalves, FL, ULisboa

Questionário: aplicação online (Qualtrics)

Recolha de informação entre março e maio de 2020

Morais, C., Ramos, M., Cardoso, A., Gonçalves, S., Ramos, R., Costa, R.P. & Gonçalves , J.P. (2022). Plágio no ensino superior.

Mensurar o que os alunos fazem, sabem e julgam saber. SOCIOLOGIA ON LINE, 29, 90-108.

https://doi.org/10.30553/sociologiaonline.2022.29.4

https://doi.org/10.30553/sociologiaonline.2022.29.4


3,5

3,5

3,6

3,7

3,7

3,8

3,9

3,9

3,9

3,9

4,0

4,0

4,1

4,1

5,0

1 2 3 4 5 6

Fraca penalizaçao da fraude

Passividade dos prof. perante a fraude

Nível de exigência do curso

A crença de que nunca se será apanhado

Falta de acompanhamento dos professores
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O QUE É A FRAUDE ACADÉMICA? 

A fraude académica é todo o ato ou omissão 

consciente que comprometa a justiça na 

avaliação dos desempenhos, competências e 

conhecimentos.

(Almeida, Seixas, Gama, e Peixoto, 2015, p. 22)



TIPOS DE FRAUDE Cópia:

- Copiar por outrem em 
provas ou exames

- Utilizar documentos ou 
meios de comunicação 
não autorizados em 
provas ou exames

Fabricação:

- Falsificar dados, resultados ou fontes

- Falsificar documentos próprios (CV) 
ou emitidos por instituições 
(Diplomas, Autorizações, Pareceres…)

- Promoção indevida de trabalhos 
próprios ou de outros (citações 
cruzadas e/ou redundantes)

Facilitação/Ocultação:

- Facilitar a fraude com ou 
sem benefício próprio 
(deixar copiar, partilhar 
autorias indevidamente, 
vender ou ceder 
trabalhos...)

- Tomar identidade alheia

- Não denunciar a fraude

O plagio ocorre quando se utiliza um objeto 
(palavra, argumento, ideia, imagem, música, 
esquema ou outro) de uma fonte  sem o seu 

reconhecimento adequado e 
independentemente da intenção

(Adaptado de Pecorari, 2002, p. 60 citado em
Sutherland-Smith, 2008, pp. 70-71)



DISPONIBILIDADE 

PARA A FRAUDE
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os estudantes 
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Práticas e 
Perceções

É FRAUDE? DISPONIBILIDADE PARA A FRAUDE



FREQUÊNCIA DA FRAUDE

Qual a frequência da 
fraude?
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Retirar um excerto de um texto, fazer pequenas
modificações e apresentá-lo como seu

Apresentar o mesmo trabalho em várias UC

Comprar/usar trabalhos de outros e apresentá-los
como seus

Copiar numa prova escrita por um colega

Copiar numa prova escrita por cábulas

Assinar a folha de presença por um colega ausente
da aula

Apresentar trabalhos com dados inventados

Assinar trabalho de grupo sem ter colaborado nele

Deixar copiar numa prova escrita

Deixar que um colega assine o trabalho sem nele ter
participado

Dar um trabalho já avaliado a um colega para que
ele o apresente como seu

Nunca 1-2 vezes 3 ou mais vezes



COMPETÊNCIAS 

OS ESTUDANTES CONSEGUEM  

IDENTIFICAR O PLÁGIO?



Os discursos catastrofistas acerca da

situação que os diplomados do ensino

superior enfrentam no mercado de trabalho

têm, pelo menos desde há duas décadas,

proliferado em Portugal.

Fonte: Chaves, M., Morais, C., & Sedas

Nunes, J. (2009). Os diplomados do ensino

superior perante o mercado de trabalho:

Velhas teses catastrofistas, aquisições

recentes. Forum Sociológico, 19, 83-98.

Segundo Chaves, Morais e Sedas Nunes
(2009), os discursos catastrofistas acerca da
situação que os diplomados do ensino
superior enfrentam no mercado de trabalho
têm, pelo menos desde há duas décadas,
proliferado em Portugal.

PLÁGIO PALAVRA POR PALAVRA

(por  incorreta credi tação da fonte)

Parágrafo original Parágrafo num trabalho

Na sua opinião, o parágrafo no trabalho constitui ou não uma situação de plágio? Porquê?



As escolhas e as oportunidades de aceder a 

áreas de formação específicas à entrada da 

universidade parecem ser preponderantes 

nos trajetos profissionais futuros. 

Fonte: Ramos, M., Parente, C., & Santos, M. 

(2014). Os licenciados em Portugal: uma 

tipificação de perfis de inserção profissional. 

Educação e Pesquisa, 40(2), 383-400. 

Segundo Ramos, Parente e Santos (2014), as
opções e as possibilidades de acesso a
áreas de formação específicas no ensino
superior parecem ser decisivas para os
percursos profissionais no futuro.

PLÁGIO MOSAICO

Parágrafo original Parágrafo num trabalho

Na sua opinião, o parágrafo no trabalho constitui ou não uma situação de plágio? Porquê?



12,4

73,7

14

43,7 42,1

14,1

0

20

40

60

80

Sim Não Não sei
avaliar

Sim Não Não sei
avaliar

Plágio Palavra por Palavra Plágio Mosaico

%

IDENTIFICAÇÃO DO PLÁGIO

O parágrafo no 
trabalho constitui ou 
não uma situação 
de plágio?



23,6

24,1

27,0

34,5

39,1

42,6

45,5

54,3

0 10 20 30 40 50 60

Reforçar a vigilância nos momentos de avaliação

Agravar as sanções para conduta académica fraudulenta

Realizar sessões sobre boas práticas académicas

Dar atempadamente todas as informações sobre as
avaliações

Realizar sessões sobre escrita académica

Maior acompanhamento dos trabalhos por parte dos
professores

Informar que trabalhos serão submetidos a deteção de
plágio

Divulgar as regras da Institução

%

COMO PREVENIR A FRAUDE ACADÉMICA?
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I N F O R M A Ç Ã O

PALAVRAS-CHAVE

F O R M A Ç Ã O A C O M P A N H A M E N T O



POTENCIALIDADES 

E RISCOS DA 

INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: TECNOLOGIA DE ÂMBITO GERAL

• Pesquisa na web

• Tradução automática

• Assistentes pessoais digitais

• Compras e publicidade online

• Casas, cidades e infra-

estruturas inteligentes

• Carros autónomos

• Cibersegurança

• …



O QUE É A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL?

• Área de estudo ligada às ciências da computação

• Criação de sistemas inteligentes, capazes de aprender e agir de forma 

autónoma

• Teoria e métodos para criar máquinas que pensam e agem como 

humanos

• Alguns exemplos

• Reconhecimento de fala

• Tradução automática

• Chatbots

• Sistemas de suporte à decisão

• Carros autónomos



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A APRENDIZAGEM AUTOMÁTICA

• Aprendizagem Automática (Machine Learning)

• Área de estudo da Inteligência Artificial que permite que os 

computadores aprendam sem serem explicitamente 

programados.

• Isso é feito com a criação de modelos, que aprendem com 

dados conhecidos e permitem explicar ou fazer predições 

para novos dados não observados anteriormente 

• Aprendizagem Profunda (Deep learning) 

• Consiste em usar Redes Neuronais Artificiais com múltiplas 

camadas, que permitem processar padrões bastante mais 

complexos do que a aprendizagem automática tradicional

Artificial Intelligence

Machine

Learning

Deep 

Learning



VÁRIOS TIPOS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Adaptado: Andrew Ng: Opportunities in AI - 2023

Aprendizagem

supervisionada

IA generativa

Aprendizagem

não supervisionada

Aprendizagem

por reforço

https://www.youtube.com/watch?v=5p248yoa3oE


APRENDIZAGEM SUPERVISIONADA

• É um tipo de aprendizagem automática em que é usado um 

conjunto de dados que contém exemplos de entrada e saída

para treinar um sistema.

• O algoritmo aprende a associar entradas a saídas, de modo a 

poder fazer previsões para novas entradas

Entrada Saída



APRENDIZAGEM SUPERVISIONADA

EXEMPLO: PREDIÇÃO DE AVC (STROKE PREDICTION)

ID gender age hypertension
heart

disease
ever

married
work
type

Residence
type

avg
glucose

bmi
smoking

status
stroke

41244 Female 44 0 0 Yes Private Rural 72,03 37,5 smokes 0

39342 Female 46 0 0 Yes Private Rural 75,09 28,7 never smoked 0

26826 Female 37 0 0 Yes Govt_job Urban 75,98 33,8 Unknown 0

48993 Male 42 1 0 Yes Govt_job Urban 118,82 41 smokes 0

58978 Male 7 0 0 No children Urban 98,12 20,4 Unknown 0

59940 Female 76 0 0 No Private Urban 89,96 N/A Unknown 1

67890 Female 51 1 0 Yes Private Urban 72,62 30,5 never smoked 0

71417 Male 30 0 0 No Private Urban 88,65 22,2 never smoked 0

11640 Male 82 0 0 Yes Private Rural 86,62 29,5 formerly smoked 1

11630 Female 78 0 0 Yes Self-employed Rural 208,99 31,4 formerly smoked ?



APRENDIZAGEM SUPERVISIONADA: TECNOLOGIA DE ÂMBITO GERAL

• De grande utilidade para múltiplas aplicações e domínios

Entrada Saída Domínio de aplicação

características de uma pessoa risco de AVC? (0/1) Medicina

e-mail spam? (0/1) Filtragem de Spam

publicidade, informação sobre o utilizador click? (0/1) Publicidade online

características de uma pessoa departamento mais adequado? Recursos humanos

reviews de um produto (… filme, local, hotel) sentimento (positivo/negativo/neutro) Monitorização de reputação

condições meteorológicas quantidade de chuva para amanhã Meteorologia

Adaptado: Andrew Ng: Opportunities in AI - 2023

https://www.youtube.com/watch?v=5p248yoa3oE


IA GENERATIVA: FERRAMENTAS DISPONÍVEIS

• Interações em linguagem natural

• Siri, ChatGPT, Gemini, Bing, Copilot, …

• Criação de imagens a partir de textos

• DALL-E, Stable diffusion, …

• Assistentes de programação

• Copilot, …

• …

ChatGPT

Stable diffusion

Gemini



IA GENERATIVA: COMO FUNCIONA?

Adaptado: Andrew Ng: Opportunities in AI - 2023

Processo de geração de texto

Gosto de comer  _________________________

prompt

gelado de baunilha com ananás

fora com os meus amigos

o bolo de cenoura da minha mãe

texto gerado pelo modelo

Como é que funciona?

O modelo é treinado usando aprendizagem supervisionada, por 
forma a repetidamente predizer a próxima palavra

O meu prato favorito é bacalhau à lagareiro com …

Entrada Saída

O meu prato favorito é bacalhau

Ao treinar um modelo com muitos dados, obtém-se um grande modelo de linguagem
(LLM - large language model), tal como o chatGPT

O meu prato favorito é bacalhau à

O meu prato favorito é bacalhau à lagareiro

https://www.youtube.com/watch?v=5p248yoa3oE


INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

EXEMPLOS: OBTER IDEIAS PARA UMA APRESENTAÇÃO

Cria o conteúdo de uma apresentação com o título "A Inteligência Artificial e os novos desafios"

z
Uma possível apresentação com o título "A Inteligência Artificial e os novos desafios" é a seguinte:

Slide 1: A Inteligência Artificial e os novos desafios
•  Introdução: O que é a inteligência artificial (IA), como surgiu, quais são as suas áreas e aplicações, quais são as suas vantagens e desafios.

•  Objetivo: Apresentar uma visão geral da IA, seus conceitos, técnicas e exemplos, e discutir os seus impactos e implicações para o mundo dos 
negócios e dos recursos humanos.

•  Agenda: A apresentação será dividida em quatro partes:

•  Parte 1: Conceitos básicos de IA

•  Parte 2: Técnicas e exemplos de IA

•  Parte 3: Impactos e implicações da IA

•  Parte 4: Conclusão e recomendações

Slide 2: Parte 1: Conceitos básicos de IA
•  Definição: A IA é um ramo da ciência da computação que se dedica a criar sistemas ou máquinas que possam realizar tarefas que normalmente 
requerem inteligência humana, como reconhecer imagens, compreender linguagem natural, jogar xadrez, tomar decisões, etc.

•  História: A IA surgiu na década de 1950, com o trabalho pioneiro de Alan Turing, John McCarthy, Marvin Minsky e outros. Desde então, a IA 
passou por várias fases de desenvolvimento, avanço e declínio, até chegar à atualidade, onde a IA está cada vez mais presente e acessível, graças ao 
aumento da capacidade computacional, da disponibilidade de dados e do desenvolvimento de novos algoritmos.

•  Áreas: A IA pode ser dividida em várias áreas ou subcampos, de acordo com o tipo de problema ou tarefa que se pretende resolver. Algumas das 
principais áreas são: aprendizagem automática (machine learning), processamento de linguagem natural (natural language processing), visão 
computacional (computer vision), robótica (robotics), sistemas especialistas (expert systems), etc.

Slide 3: Parte 2: Técnicas e exemplos de IA
•  Técnicas: A IA utiliza diversas técnicas ou métodos para criar sistemas ou máquinas inteligentes. Algumas das principais técnicas são: redes 
neurais artificiais (artificial neural networks), algoritmos genéticos (genetic algorithms), lógica fuzzy (fuzzy logic), sistemas multiagentes (multi-
agent systems), etc.

•  Exemplos: A IA tem sido aplicada em diversos domínios e setores, como saúde, educação, finanças, entretenimento, segurança, etc. Alguns 
exemplos de aplicações de IA são: assistentes virtuais (virtual assistants), como Siri, Alexa ou Cortana; motores de busca (search engines), como 
Google ou Bing; reconhecimento facial (face recognition), como Facebook ou iPhone; tradução automática (machine translation), como Google 
Translate ou DeepL; jogos (games), como AlphaGo ou FIFA; etc.

Slide 4: Parte 3: Impactos e implicações da IA
•  Impactos: A IA tem trazido benefícios e oportunidades para a sociedade e para as organizações, mas também implica riscos e desafios que 
devem ser considerados e geridos. Alguns dos impactos da IA são:

•  Econômicos: A IA pode aumentar a produtividade, a eficiência, a inovação e a competitividade das organizações, mas também pode causar 
desemprego, desigualdade, dependência e perda de controlo.

•  Sociais: A IA pode melhorar a qualidade de vida, a saúde, a educação e o lazer das pessoas, mas também pode afetar a privacidade, a segurança, 
a ética e os valores humanos.

•  Ambientais: A IA pode contribuir para a sustentabilidade, a conservação e a mitigação dos problemas ambientais, mas também pode gerar 
poluição, consumo de energia e recursos naturais.

•  Implicações: A IA tem implicações para o mundo dos negócios e dos recursos humanos, que devem estar preparados para lidar com as mudanças 
e os desafios que a IA traz. Algumas das implicações da IA são:

•  Estratégicas: As organizações devem definir uma visão, uma missão e uns objetivos claros e alinhados com a IA, bem como …

Slide 5: Parte 4: Conclusão e recomendações
•  Conclusão: A IA é um campo ou domínio que abrange todo o processo de trabalhar com dados, desde a coleta, o processamento, a análise e a 
utilização dos mesmos em diversas aplicações. A IA combina elementos da ciência da computação, dos negócios e da estatística. A IA tem trazido 
benefícios e oportunidades para a sociedade e para as organizações, mas também implica riscos e desafios que devem ser conhecidos e geridos. A 
IA tem implicações para o mundo dos negócios e dos recursos humanos, que devem estar preparados para lidar com as mudanças e os desafios 
que a IA traz.

•  Recomendações: Algumas recomendações para as organizações e os recursos humanos que pretendem tirar partido da IA são:

•  Conhecer a IA: É importante conhecer os conceitos, as técnicas e os exemplos de IA, bem como os seus impactos e implicações, para poder 
compreender, utilizar e avaliar a IA de forma adequada.

•  Aprender com a IA: É importante aprender com a IA, ou seja, aproveitar as oportunidades de formação, de atualização e de desenvolvimento 
profissional que a IA oferece, bem como estar aberto à inovação, à experimentação e à adaptação que a IA requer.
•  Colaborar com a IA: É importante colaborar com a IA, ou seja, estabelecer uma relação de confiança, de respeito e de complementaridade entre 
humanos e máquinas, bem como promover uma cultura de cooperação, de comunicação e de criatividade entre os diferentes atores envolvidos na 
IA.



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

EXEMPLOS: EXPLICAR UMA PIADA

Explica a seguinte piada:

– Este salgado é de hoje?

– Não, é de ontem.

– E como faço para comer o de hoje?

– Volte amanhã!



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

EXEMPLOS: PROGRAMAÇÃO

Faz uma função em Python que recebe uma lista de números e um número n 

e conta o número de elementos da lista que estão entre n e 2*n 



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

EXEMPLOS: AJUDAR A RESPONDER A UMA MENSAGEM

Dear John Seth,

I regret to inform you that we cannot issue a letter of participation for online attendees. LxMLS 2023 is designed as an intensive and 

interactive summer school that requires physical presence and active involvement. The online materials are only supplementary and 

do not reflect the full scope and quality of the program.

I understand that this may be disappointing for you, especially as an undergraduate student who wants to pursue a career in this field. However, 

please do not lose hope or motivation. There are many other opportunities and resources that you can explore and benefit from. You can also 

apply for LxMLS 2024 or later editions.

I hope you will continue to follow your passion and curiosity for machine learning and natural language processing. I wish you all the best in your 

academic and professional endeavors.

Sincerely,

Fernando Batista

You are Fernando Batista, a member of the organization of the LxMLS 2023.

You received QUESTION and want to create a reply based on the DRAFT.

QUESTION: Is there any chance I could still a letter of participation (don't need/want a refund in this case), if i can demonstrate that I've completed 

this online.

As an undergraduate, this will have a significant impact to my prospects going forward and I do not want to lose out on this.

DRAFT: Dear John Seth, I am sorry but LxMLS works in-person only. We provide the Lab’s guide and try to broadcast all the lectures, but the 

experience is not the same.



MAS CUIDADO! ESTES MODELOS NÃO FAZEM IDEIA DO QUE “ESCREVEM”

• O modelo apenas prevê palavras com base 

em probabilidades

• Estes modelos generativos têm alucinações

• O modelo produz resultados que parecem 

corretos, mas que são factualmente errados

• É fundamental compreender bem o assunto para 

evitar ser enganado por ideias erradas

• É um problema transversal a todos os modelos 

generativos, embora as versões mais recentes 

tenham tendência para alucinar menos

created using aitubo. https://app.aitubo.ai/create



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

EXEMPLOS: ALUCINAÇÕES

quantas palavras estão na seguinte frase? "se conduzir não beba e se beber não conduza"

A frase "se conduzir não beba e se beber não conduza" tem oito palavras. Esta frase 
é uma variação do slogan ou lema que visa alertar …

z

estás enganado, numera cada uma delas

Eu não estou enganado, eu contei oito palavras na frase "se conduzir não beba e se 
beber não conduza". Veja como eu numerei cada uma delas:
•  se: palavra 1
•  conduzir: palavra 2
•  não: palavra 3
•  beba: palavra 4
•  e: palavra 5
•  se: palavra 6
•  beber: palavra 7
•  não: palavra 8
•  conduza: palavra 9

Total: oito palavras

Você pode verificar a minha contagem usando uma ferramenta online, como esta. 
Espero ter esclarecido a sua dúvida. ☺️

z



A UTILIZAÇÃO DAS 
PLATAFORMAS DE IA 
PELOS ESTUDANTES DO 
ISCTE
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290 Respondentes

Idade:

Entre os 18 e os 60 anos;

Média= 22,5 anos (DP=7,2);

80% até aos 23 anos

Feminino: 58%

Distribuição pelos 

vários cursos com 

predomínio da 

Sociologia (14%) e 

Ciência Política 

(12%)

Fonte: Inquérito “A utilização de 
Plataformas de IA pelos estudantes 
de licenciatura do Iscte, 2024

QUESTIONÁRIO (Ativo entre 02 de abril de 2024 e 7 de maio 2024)

1º ano: 44,4%

2º ano: 30,4%

3º ano: 20,8%

4º+5º ano: 4,4%
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A UTILIZAÇÃO NO DIA-A-DIA ACADÉMICO
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UTILIZAÇÃO DAS 
PLATAFORMA DE IA
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FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE TRABALHOS 

E/OU PROJETOS
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A UTILIZAÇÃO DAS 
PLATAFORMAS DE IA 
E A FRAUDE 
ACADÉMICA



A utilização de tecnologias de IA generativa para completar 

tarefas compromete o valor do ensino universitário?

Fonte: Inquérito “A utilização de Plataformas de IA pelos estudantes de licenciatura do Iscte, 2024
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O recurso à utilização de plataformas de IA para gerar trabalhos 

completos ou partes substanciais de trabalhos trabalhos/tarefas 

para avaliação constitui uma fraude académica?

Fonte: Inquérito “A utilização de Plataformas de IA pelos estudantes de licenciatura do Iscte, 2024
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Já alguma vez recorreu à utilização de plataformas de IA para 

gerar trabalhos completos ou partes substanciais de trabalhos 

trabalhos/tarefas para avaliação?

Fonte: Inquérito “A utilização de Plataformas de IA pelos estudantes de licenciatura do Iscte, 2024
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DESAFIOS PARA 

A INSTITUIÇÃO



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: IMPACTO NA EDUCAÇÃO

• Assistência na Aprendizagem

• Uso de IA como ferramentas de apoio ao ensino 

• tutores virtuais, adaptação ao ritmo do estudante, personalização da 

aprendizagem

• Acessibilidade e Inclusão: pode fornecer suporte a estudantes com 

necessidades especiais: software de leitura para deficientes visuais, 

tecnologias de reconhecimento de fala para deficientes auditivos, ...

• Preparação para o Futuro

• Importância de preparar estudantes para um mundo com IA

• Integração de habilidades de IA no currículo académico



CHATGPT: DEVEREMOS USÁ-LO OU IMPEDIR O SEU USO?

• Estas ferramentas podem ser vistas como um excelente assistente 

pessoal e tutor, sempre disponíveis para nos apoiar nas nossas tarefas

• Um estudante pode usá-las ilicitamente …

• para fazer os trabalhos de casa

• para responder a perguntas em testes remotos

• para plagiar outros trabalhos...

• Mas o estudante  pode cometer fraude mesmo sem elas

• muitos estudantes procuram ajuda de outros colegas e até dos pais

• muitos estudantes usam partes de outros trabalhos como sendo da sua autoria



CH A TGPT: RESU LTA D O S D E TEN TA R IM P ED IR O SEU U SO



TENDÊNCIA ATUAL

https://giesbusiness.illinois.edu/news/2023/02/24/how-chatgpt-can-be-embraced---not-feared---in-the-classroom
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How ChatGPT can be embraced - notHow ChatGPT can be embraced - not

feared - i n  the classroomfeared - i n  the classroom

ChatGPT is an art if icial int elligence chatbot  that  is reshaping how facult y and students alike are

approaching higher educat ion. Launched in November 20 22, ChatGPT is t rained on large language models

and has already been proven to pass several graduate-level exams. So what  does the emergence of

ChatGPT mean for business educat ion? We asked Gies College of Business Assistant  Dean for Educat ional

Innovat ion Tawnya Means and Assistant  Professor Unnat i Narang.

How  can w e, as ed ucat o rs, rep o si t io n  ho w  w e t h ink  ab o ut  Cha t GPT – no t  as a t h r eat , b u t  as aHow  can w e, as ed ucat o rs, rep o si t io n  ho w  w e t h ink  ab o ut  Cha t GPT – no t  as a t h r eat , b u t  as a

t o o l  t o  ach ieve a t ransf o rm at ive exp er ience?t o o l  t o  ach ieve a t ransf o rm at ive exp er ience?

Unnat i  Narang  Unnat i  Narang  ( r ig h t )( r ig h t ) :: I see huge opportunit ies w ith

generat ive AI and t ools like ChatGPT in educat ion if  w e begin

to more deeply understand and overcome some of the init ial

barriers they have posed. I t each a large online market ing

course, and I w anted to examine how AI can t ransform the

learner experience. So I encouraged learners t o use ChatGPT to

craft  their response to weekly d iscussion forums in my course.

So far, I have discovered two main f indings. First , A I has

drast ically reduced barriers t o w rit ing, which means no w we

can see learners post ing more and longer responses in forums

that  used to be quiet . On the f lip  side , however, I have not iced

that  A I-generated posts tend to be less engaging; they’re

garnering fewer comments and react ions from other learners.

W hy is that? W hen I used t extual analyses to examine the

nature of posts in A I-enabled discussions, the data seem to

suggest  that  these posts tend to sound very similar and

homogenous. In set t ings like educat ion where we care about  act ive discussions and debate, this could

highlight  a pot ent ial downside of generat ive AI in addit ion t o many other concerns that  are being voiced

recent ly. On the f lipside, the opportunit y is t o teach students how to think and crit ically evaluate what  the

AI may be saying.

Taw nya Means:Taw nya Means: Embracing ChatGPT in your classroom can have two major posit ive effects. It  can t each

students the ramif icat ions of using AI, and it  can also enrich the learning e xperience. Can I as an inst ructor

use AI t o help learners get  past  barriers, as Unnat i suggested?  As an inst ructor, when I’m grading students

on their w ork, what  is my goal? Am I assessing end product , or rather the path they took to reach that  end

product? Research tells us the lat ter w ill g ive us a much bet t er p icture of what  they actually learned, and

ChatGPT can augment  that . Maybe a student  has w rit er ’s b lock. As inst ructors, we can encourage them t o

use Chat  GPT by entering a prompt  and seeing how ChatGPT responds. Learners can then take that  answer,

check the facts, apply their other kno w ledge, and rewrite the response t o f it  w ith the guidelines y ou have

given them. Combining this all, learners can pr oduce an end product  w ith higher qualit y, and they can

submit  their w ork/ progress it  t ook to get  t o that  answer.

 

A s an inst ruc t o r, ho w  d o  I d ec id e w hen t o  use Chat GPT m ysel f ?A s an inst ruc t o r, ho w  d o  I d ec id e w hen t o  use Chat GPT m ysel f ?

TM:TM: Technologies like art if icial int elligence, machine learning, and mor e all allow  us to do more at  scale than

we can do as individuals. Appr opriately using t echnology, as inst ructors, g ives us greater opportunit ies f or

humanizat ion. As online educat ion becomes more pervasive, we’re able t o offer more educat ion at  scale.

W hile that  is great , it  does limit  our abilit y t o have one-on-one int eract ion w ith all of our students. By

let t ing ChatGPT automate some of my other tasks, such as build ing a syllabus or creat ing learning

outcomes for a course, I can devote more of my t ime to engaging w ith students personally and

empathet ically – skills ChatGPT cannot  do. This helps me get  m y work done, and it  also helps students feel

like they’re get t ing a personalized learning experience.

UN:UN: The key is personalized learning, and there’s not  one “ right  approach.”  In large online courses, for

example, not  everyone speaks English as their primary language . ChatGPT can help them get  t o a similar

baseline of w rit ing acumen; it ’s one more barrier they can overcome. It  has a lot  of pot ent ial t o bring

learners ont o the same level p laying f ield, and then as inst ructors we can build on that  depending on the

learning object ives. In business educat ion, we’re interested in elevat ing learners’ crit ical thinking skills. If

you ask the AI a dumb quest ion, you w ill likely get  a dumb answer. How can w e use technologies t o help us

become smart er, and not  dumber? These emerging AI t ools g ive us an opportunit y t o demonst rate the

process of learning t o our students. They allow  us to show learners when and ho w a tool is beneficial vs.

not  – as w e ourselves learn and f igure it  out  in the process! Research shows that  if  you use of A I in some

contexts, it  can make you appear less know ledgeable and even less empathet ic.

 

Can Chat GPT help  st ud ent s g et  m o r e t han just  a g o o d  g r ad e? How  can t h is m ir r o r  w hatCan Chat GPT help  st ud ent s g et  m o r e t han just  a g o o d  g r ad e? Ho w  can t h is m ir r o r  w hat

st ud en t s w i l l  see in  t he real  w o r ld ?st ud en t s w i l l  see in  t he real  w o r ld ?

TM TM ( r ig h t )( r ig h t ) :: It ’s crit ical that  we get  our students t o a point

where they’re not  going t o be overwhelmed by a concept  or

new technology ( like ChatGPT); instead, they need to be able

to apply their reasoning and crit ical thinking skills t o judge

whether the output  or out come is correct . If  we cannot  make

those judgments and avoid those pit falls, then w e’re going t o

make bad decisions leading t o det rimental out comes. Students

need to be f luent  in how  AI responses are generated, what

outcomes to inspect , and how to look at  massive datasets and

know where there’s a f law  in the system or reasoning. We have

to recognize that  students don’t  need  to spend their t ime on

the lower-level skills. Rather than sit t ing down w ith a

spreadsheet  and crunching numbers themselv es, they can use

these tools and speed up that  work so they can do other tasks

that  require higher-order thinking.

UN:UN: The “ real”  world is changing rapid ly. If  our job is t o prepare

our students for their future, well, the future is already here. So, we need t o stay ahead of the curve in

business schools. Can w e provide our students exposure to at  least  some of what  they are likely to see

when they join professional roles? W hen I t each programming in R in m y analyt ics course, I t ell students

that  my job is t o teach them how to learn. I am not  going t o be w ith them their ent ir e life to t roubleshoot

errors, and there is no w ay that  I can replicate all possib le scenarios they w ill run int o and need assistance

for. They are here to learn how to learn when they get  stuck and t o develop a w ay of thinking about  issues.

So, if  we can teach them the nuances and ethical implicat ions of A I – or any new technology – then w e can

prepare them bet t er for professional roles, that  w ill no doubt  expose them t o these t echnologies anyway. In

fact , t iktok is burst ing w ith ChatGPT right  now  and I can t ell you most  of my undergraduate students are

more on t op of it !

 

Tang ib ly, w hat  can  w e d o  in  t he c lassro o m  r ig h t  now  t o  b enef i t  f ro m  Chat GPT?Tang ib ly, w hat  can w e d o  in  t he c lassro o m  r ig h t  now  t o  b enef i t  f ro m  Chat GPT?

TM:TM: Take the one assignment  that  you really don’t  like in your class. Maybe you’re st ruggling w ith it  or it ’s

just  not  quit e having the out comes you want . Put  that  assignment  int o ChatGPT, tell it  what  you’re t rying t o

accomplish, and see what  it  says. You can modify the prompt  and then t ry it  again. W hen y ou get  it  t o the

point  where it ’s close, ask it  t o generate some learning out comes, a rubric, and sample f eedback. Those

kinds of things w ill generate some ideas you can t ry w ith your students.

UN:UN: I’d say to take one assignment  – any assignment  – and see how you might  change it  t o allow  students

to use ChatGPT. If  it ’s a w rit ing assignment , you could have them use ChatGPT to get  started. Then as a

second level, ident ify some guidelines f or how  you’d like them to use ChatGPT. Have them show the

process they went  through, explore the full pot ent ial of that  interact ion, and examine the pros and cons. It

can be a really fun and rewarding experience for them t o learn and explore the ramif icat ions AI can have.

As inst ructors, we need to focus less on the end out come and more on the process.

 

How  can t h is help  us t h ink  ab o ut  acad em ic  in t eg r i t y  d i f f erent ly ?How  can t h is help  us t h ink  ab o ut  acad em ic  in t eg r i t y  d i f f erent ly ?

TM:TM: It  all comes down to how we communicate w ith our students about  our expectat ions. If  w e put  heavy

emphasis on a large-stakes assessment  – t o the point  where it  feels threatening – they’re going t o be much

more likely to have less integrit y, in preparat ion or complet ion. If  w e present  these assessments in smaller

bites and show them how the assessments apply t o their educat ion and life – and it  reveals to them where

they are and aren’t  prepared – it  helps them t o be less inclined t o reduce their own integrit y.

UN:UN: There is no one right  solut ion. I st rongly believe it ’s more important  t o focus less on the out come and

more on the process. Even in courses w ith hard skills like coding, I t ell my students you can writ e this code

3-4 different  ways and st ill get  t o the same out come. The process is much harder to fake than the out come,

and put t ing the emphasis on that  aspect  can also communicate an important  message to our learners.

More Ar t i clesMore Ar t i cles
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Gi es Busi ness expands educat i onGi es Busi ness expands educat i on

access t o Danvi l l e Cor r ect i onalaccess t o Danvi l l e Cor r ect i onal

Cen t erCen t er

Gies College of Business is always looking

for ways to increase access to educat ion,

and the College has taken a major step

forward in it s commitments t o access and

inclusion by joining the Educat ion Just ice

Project  t o bring business educat ion to

learners in the Danville Correct ional Center.
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Gi es al um n us and nam esak e Lar r yGi es al um n us and n am esak e Lar r y

Gi esGi es

From tutoring youth to start ing a school in

Chicago t o a $150  million dollar g ift  t o his

alma mater, Larry Gies has alw ays had a

passion for making a posit ive impact  on the

world through educat ion.
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Ai r  pol l ut i on  v i a w i l dfi re sm ok eAi r  pol l ut i on  v i a w i l dfi re sm ok e

t ak es tol l  on  l abor  m ark et st ak es t ol l  on  l abor  m ark et s

A new paper co-writ ten by a team of

Universit y of Illinois Urbana-Champaign

researchers analyzes variat ion in w ildf ire

smoke exposure across the cont inental U.S.

and f inds that  increases in smoke exposure

cause signif icant  decreases in earnings and

employment  out comes for U.S. workers.

6/ 22/ 20 23

i Ven t ure w el com es 40 st uden ti Ven t ure w el com es 40 st uden t

en t repren eurs f or  n i n t h  cohor ten t repreneurs f or  n i n t h  cohor t

The Universit y of Illinois’ iVenture

Accelerator has admit t ed 11 startups int o it s

ninth cohort . This year ’s group consists of

40  full-t ime students from 26 f ields of

study and seven colleges on the Universit y

of Illinois campus.
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THE SHIFT

Don’t Ban ChatGPT in 

Schools. Teach With It.

OpenAI’s new chatbot is raising fears of cheating on 
homework, but its potential as an educational tool 
outweighs its risks.

https://www.nytimes.com/2023/01/12/technology/chatgpt-schools-teachers.html

https://www.nea.org/advocating-for-change/new-from-nea/chatgpt-enters-classroom-teachers-weigh-pros-and-cons

Published: 12/04/2023
By: Abreanna Blose

https://www.cnet.com/tech/features/ais-teachable-moment-how-chatgpt-is-transforming-the-classroom/

Feb 24, 2023



PERIGOS E RISCOS DO USO DA IA GENERATIVA PELOS ESTUDANTES

• Estes sistemas geram conteúdo factualmente incorreto ou enganoso

• Plágio e desonestidade académica

• Uso para gerar textos que os estudantes submetem como sendo de sua autoria

• Dificuldade em detetar plágio gerado por IA, quando comparado com o plágio 
tradicional.

• Dependência excessiva da tecnologia

• Risco dos estudantes se tornarem excessivamente dependentes das ferramentas

• Pode prejudicar o desenvolvimento de competências críticas e analíticas próprias.

• Excessiva dependência de IA pode diminuir a interação face a face entre 
professores e estudantes, essencial para o desenvolvimento social e emocional.

• Dependência de IA para tarefas básicas pode levar à perda de habilidades 
fundamentais, tais como espírito crítico, cálculo manual e escrita.



CHATGPT AND AI IN HIGHER EDUCATION

• ChatGPT and AI in higher education: 

Quick start guide (April 2023)

• The Quick Start Guide provides an overview of 

how ChatGPT works and explains how it can 

be used in higher education. The Quick Start 

Guide raises some of the main challenges and 

ethical implications of AI in higher education 

and offers practical steps that higher 

education institutions can take.

• Unlocking the Power of Generative AI 

Models and Systems such as GPT-4 and 

ChatGPT for Higher Education

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385146.locale=en



A PERSPETIVA DO DOCENTE: AVALIAÇÃO

https://www.uni-hohenheim.de/uploads/media/23-03-20_Whitepaper_ChatGPT.pdf



A P ER SP ETIV A D O DO C EN TE : ALG U M A S ID E IA S SO B R E A

AV A LIA Ç Ã O

Fazer avaliações específicas apenas durante a aula (Rudolph et al., 2023)

Incentivar apresentações orais para avaliar as competências de comunicação dos alunos, bem como 
a sua compreensão do material (McCormack, 2023)

Não propôr a realização trabalhos sem qualquer supervisão

Incluir uma reflexão específica sobre o impacto da IA no programa do curso ou da UC

Redefinir as principais competências nas aulas e refletir sobre o que deve ser avaliado em UC



COMO MITIGAR OS RISCOS?

• Educação e Sensibilização

• Promover a literacia digital e ética entre os estudantes para que 

entendam as implicações do uso de IA.

• Sessões de formação sobre o que constitui plágio e as consequências de 

práticas desonestas.

• Políticas Institucionais

• Desenvolvimento de políticas claras e regulamentações sobre o uso de IA 

nas atividades académicas.

• Adaptação de códigos de conduta e sistemas de penalização para 

práticas de plágio.



DESAFIOS

Debate informado e alargado que contribua
para esclarecer e otimizar os mecanismos de
prevenção, vigilância e punição da fraude na
esfera académica e científica, incluindo o uso
de plataformas de IA generativas.

Os regulamentos das instituições carecem
frequentemente de visibilidade junto de
alunos, docentes e investigadores, aspeto
imprescindível à sua correta aplicação.

Não incorporam ainda as questões levantadas
pela IA.

É um problema mundial. Seria desejável
promover uma estratégia conjunta entre as
várias instituições de ensino superior (pelo
menos) nacionais.
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